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dor de Inadimplência das Em-
presas da Serasa Experian
mostrou que das 5.540.767
micro e pequenos negócios
(MPEs) com contas em atraso
no Brasil, 16,3% eram do Nor-
deste, ocupando o terceiro lu-
gar no ranking das regiões,
atrás da Sudeste (53%) e Sul
(16,4%), e seguida pela Cen-
tro-Oeste (9%) e Norte (5,3%).
A Bahia dispara com 294,5 mil
empresas no vermelho, segui-
do pelo Ceará (128,8 mil) e
Maranhão (81,1 mil).

Apesar dos números ex-
pressivos, o marco ainda
apresenta queda de 0,1% se
comparado com julho. Se-

ívidas não pagas
podem trazer vários
prejuízos diretos a
um negócio. Ape-
nas em agosto
deste ano, o Indica-

Bahia tem quase 295
mil empresas no
vermelho, diz Serasa

gundo os dados gerais do
país, as companhias que atu-
am no setor de Serviços são
as que apresentam maior ín-
dice na tabela, com 52%, se-
guidas pelas atuantes no
Comércio (39,5%), Indústria
(8%) e as demais (0,5%).

De acordo com Luiz Rabi,
economista da Serasa Expe-
rian, são consideradas
inadimplentes as empresas
que não pagam suas contas
mesmo após o vencimento,
sejam elas junto aos bancos
ou fornecedores, ou até mes-
mo as dívidas com as compa-
nhias de água, energia, gás e
telefonia, por exemplo. Os re-
gistros de descumprimento
dos compromissos financei-
ros são enviados para o Sera-
sa e desta forma é criada a
base de inadimplência que
existe atualmente no Brasil.

Salvador é a cidade baia-
na com maior número de
empresas nessa situação, no

mês de agosto foi registrado
o maior percentual de março
para cá, um total de 105.041.
Ainda segundo o economis-
ta, existem fatores conjuntu-
rais e estruturais que podem
levar a empresa a se tornar
inadimplente, como o baixo
crescimento dos lucros e o
aumento dos custos, que es-
tão acontecendo principal-
mente devido aos índices de
inflação do país. “Quando a
economia não vai muito bem,
seja porque o crescimento
está fraco ou até mesmo por-
que está em restrição, ou seja
porque acontece um aumen-
to de custos de forma muito
intensa e bastante generali-
zada, isso, conjunturalmente,
leva as empresas a uma situ-
ação de dificuldade. Porque
elas estão vendendo menos,
estão tendo compressão nas
suas margens de lucro, por-
que os custos estão aumen-
tando, elas não conseguem

muitas vezes repassar isso
para o preço final”, destacou
o profissional

Estruturalmente, a má
gestão e a falta de educação
financeira também são fato-
res tidos como mais preocu-
pantes. “É algo que acontece
muito no Brasil, principalmen-
te nas micro e pequenas em-
presas, é confundir o caixa da
empresa com caixa pessoal.
Porque hoje no Brasil 90%
das empresas são microem-
presas. Às vezes muitas ve-
zes tinha um dono só e a pes-
soa acha que o que está en-

trando na empresa é o dinhei-
ro dela ou seja dela a pessoa
física”, salienta Luiz.

O economista ainda res-
salta que a inadimplência
pode resultar diretamente na
falência de um negócio.
Quando inadimplentes, as
empresas não conseguem
recorrer a crédito financeiro o
que pode aumentar a dificul-
dade de repor matérias pri-
mas para manter a empresa
funcionando.

Atualmente a média bra-
sileira de dívidas por CNPJ é
de sete credores, o que difi-
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culta ainda mais a vida dos
que estão devendo. Para se
livrar da situação, o especia-
lista recomenda que o empre-
sário renegocie suas dívidas.
“É muito difícil, não vou falar
que é impossível, mas é mui-
to difícil uma empresa sair da
inadimplência conseguindo
pagar a vista todas essas dí-
vidas. A forma mais fácil é par-
tir para uma renegociação,
renegociar dívida por dívida,
credor por credor, para justa-
mente voltar a uma situação
de normalidade e de acesso
a crédito”, aconselha.
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Roubos e arrombamentos na sede
da Academia de Letras da Bahia

*ORDEP SERRA bado (1/10/22)  houve novo
disparo de alarme, e conse-
guiu-se  evitar a invasão. To-
davia, na madrugada de do-
mingo (2/10/22) sucedeu
novo ataque. A polícia foi aci-
onada pelo administrador.
Constatou-se arrombamento
de uma porta da sala de reu-
niões, mas não houve furto
nem dano. No mesmo domin-
go à noite (2/10/22), sucedeu
novo arrombamento da mes-
ma porta e foram constata-
dos furtos de peças de me-
tal, com danos a lustres. Tra-
ta-se, pois, de atentados que
se repetem sistematicamen-
te por ação da mesma pes-
soa ou grupo. De novo, a
polícia foi acionada.

A nossa sede é muito
vulnerável, com portas frá-
geis e fáceis de arrombar.
Estamos providenciando a
colocação de arame farpado
tipo concertina nos muros
que cercam o palacete. Con-
tratamos um vigia noturno por
uma semana, enquanto este

L amento comunicar
aos confrades e
confreiras que o
Palacete Góes
Calmon, sede de
nossa Academia,

foi já por quatro vezes assal-
tado por meliantes na sema-
na passada. Na primeira de-
las, (na quarta feira 28/10/22)
o ladrão conseguiu quebrar
a barra de ferro que travava a
janela da cozinha do piso in-
ferior. Por aí penetrou  no
palacete e fez considerável
estrago: além de arrancar
fios, quebrou vitrines e se
apoderou de algumas meda-
lhas e outras peças de me-
tal (castiçais, porta-flores, pu-
xadores de bronze). Notifica-
mos a polícia civil que fez a
necessária perícia. Providen-
ciamos novo gradeamento da

janela forçada  e na noite
seguinte, enquanto não se
completava o conserto, pa-
gamos a um segurança que
lá ficou de vigia, armado, por
todo o período noturno da
quinta-feira dia 29/10/22.
Três meliantes tentaram in-
vadir o palacete, mas foram
repelidos. Segundo o depoi-
mento desse vigia, tudo indi-
ca que se trata de drogaditos
que vivem nas proximidades
e seu propósito é apoderar-
se de  coisas fáceis de ven-
der a receptadores para as-
sim adquirir o crack em que
são viciados.  Na noite de
sexta-feira (30/10 de 22) hou-
ve disparo do alarme e a
Ronda-Seg compareceu, jun-
tamente com o administra-
dor. Não houve danos dessa
vez.  Na  madrugada de sá-

serviço é realizado. Também
estamos providenciando a
colocação de alarmes nos
jardins, pois temos ciência de
que antes ocorreram furtos
de holofotes e de fiação nes-
sa área. Estamos dirigindo
ofício ao Secretário de Segu-
rança Pública para pedir pro-
vidências que detenham ou
afastem os meliantes.  Tam-
bém estamos  comunicando
o fato à Fundação Gregório
de Matos e ao IPAC, pois se
trata de atentados a bens de
um acervo em processo de
tombamento. Além da perda
de bens, arcamos com os
prejuízos de contínuos repa-
ros que são pesados para
nossos parcos recursos.
Precisamos de efetuar a tro-
ca de portas e janelas que
são muito frágeis. Pensamos
em elaborar um projeto com
este fim. Trataremos deste
assunto nas próximas reuni-
ões da Diretoria e do
pleno.Atenciosamente,
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De forma quase unanimi-
dade - a exceção foi o muni-
cípio de Valente -, a região
sisaleira composta por 25
cidades, votou majoritaria-
mente no candidato petista,
Jerônimo Rodrigues, postu-
lante ao palácio de Ondina,
garantindo ao representante
do Time de Lula uma expres-
siva votação que lhe valeu
bastante na computação ge-
ral dos votos, para a vitória
obtida no primeiro turno.

A pesquisa apresentada
por um grande veículo de
comunicação da capital, que
chegou a ser creditada por
muitos, estava bem funda-
mentada ao mostrar a vitó-
ria do candidato petista ao
Palácio de Ondina. Assim
como Jerônimo obteve
230.672 mil votos, o candi-
dato do PT à presidência da
República, Luiz Inácio Lula
da Silva – Lula, foi consagra-
do pelo eleitorado da região
com a expressiva votação de
314.394 mil, vencendo em
todos os municípios. Jair
Bolsonaro ficou com apenas
78.691 mil sufrágios.

Para o Senado, o reelei-
to candidato Otto Alencar
(PSD), obteve expressiva
votação, em 24 dos 25 mu-
nicípios, ao conquistar a
marca de 233.362 mil votos.
Otto, só ficou inferior nas
urnas,no município de Nova

Jerônimo e Lula vencem com
folga na região sisaleira

Fátima. Na região sisaleira,
Cacá Leão (PP), obteve ape-
nas 87.656 mil sufrágios.

Em Valente município
que tem como prefeito Ubal-
dino Amaral (UB), foi onde o
candidato do grupo carlista
conseguiu superar seu opo-
sitor com 597 sufrágios de
frente. ACM Neto Obteve no
município, 7.447 mil votos.
Jerônimo Rodrigues (PT) teve
6.850 votos. Nos demais 24
municípios a campanha pe-
tista foi concluída com êxi-
to, até por que a maioria dos
prefeitos caminhou com o
Time de Lula.

Da mesma maneira o
candidato ao Senado, Otto
Alencar obteve o resultado
considerado excelente ven-
cendo em todos 25 municí-
pios da região. A região si-
saleira, mostrou que está
com o candidato que é re-
presentante do interior que
reside há muito tempo em
Feira de Santana, tendo se
destacado em trabalhos so-
ciais e como professor e rei-
tor da UFS. Passado o pri-
meiro turno, as conversas
em locais públicos estão
voltadas para a eleição do
segundo turno que aconte-
ce no dia 30 deste mês,
acreditando os eleitores que
será um processo bem mais
simples, uma vez que os
votos serão apenas para Pre-
sidente da Republica e Go-
verno do Estado.
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